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1. Introdução

O Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros 
(NARC), área arqueológica musealizada na Baixa 
Pombalina de Lisboa, foi escavado entre 1991 e 1995. 
A intervenção trouxe ao conhecimento níveis rele‑
vantes da ocupação urbana antiga, desde o século 
V a.C. até construção pombalina (finais do século 
XVIII) e remodelações posteriores. 
Merecem especial menção os bem conservados 
contextos de época romana, que incluem uma ne‑
crópole datada da transição da Era (Bugalhão & alii, 
no prelo), um conjunto de unidades industriais de 
preparados de peixe que terá laborado entre os sécu‑
los I e V, umas termas do Baixo Império e um troço 
do eixo viário sudoeste de Olisipo (Bugalhão, 2001). 

Nos níveis subsequentes, foi identificado um enter‑
ramento aparentemente isolado atribuído generica‑
mente a cronologia tardo‑antiga (Duarte, 2001), pa‑
recendo contudo que a ocupação urbana desta área 
registou algum abrandamento, até finais do século 
X quando um dos arrabaldes da cidade islâmica aqui 
se implanta (Bugalhão, Gomes & Sousa, 2007). 
Não parece contudo verosímil, quer pela proximi‑
dade ao centro urbano consolidado e muralhado, 
quer pela localização junto à via referida e a outros 
equipamentos urbanos importantes, quer pela pro‑
ximidade à margem ribeirinha (pólo de atração de 
diversas atividades urbanas, nomeadamente, co‑
merciais, artesanais e portuárias), que a zona baixa 
da cidade tenha sido propriamente “abandonada”. 
Assim, à semelhança de outros contextos já analisa‑
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Resumo

A indústria de preparados de peixe constituía uma das actividades económicas centrais de Olisipo, tendo a sua 

produção cessado em época indeterminada, presumivelmente, entre o século V e o VI. 

Após o abandono dos complexos de produção de preparados de peixe do NARC, parece verificar‑se nesta zona 

da cidade alguma regressão urbana conservando‑se, no entanto, níveis de ocupação do espaço que fornecem 

espólio com cronologia tardo‑antiga. 

Apresentam‑se os dados de um contexto tardio identificado junto ao eixo viário ocidental à cidade, onde cons‑

tam cerâmicas finas (sigillata africana, DSP gálica e sigillata foceense), ânforas e produções cerâmicas locais e 

regionais, que suscitam questões relacionadas com as ocupações tardias dos espaços periurbanos, com a ca‑

racterização dos contextos arqueológicos e com a dinâmica comercial urbana da segunda metade do século V e 

inícios do século VI.

Abstract

The fish processed industry was a major economic activity at Olisipo until Late Antiquity (Fifth to Sixth 

centuries). We believe that after the abandonment of the NARC’s factories there was some sort of urban 

regression in the area. However, some evidence of late antique occupation was preserved.

The following article presents the data from a significant late context next to one of the occidental roman 

vias of the city, with imported fine wares, (ARS, gaulish DSP and Late Roman C) amphorae and regional 

common wares. Its analysis raises questions regarding the late occupations of the peri‑urban spaces and urban 

commercial dynamics between the second half of the Fifth and the first half of Sixth centuries.
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dos no casco urbano de Olisipo, (Diogo & Trindade, 
2000; Silva & De Man, 2012, Pimenta & Fabião, no 
prelo) apresentam‑se algumas realidades estrati‑
gráficas que permitem comprovar a continuidade 
da ocupação do local em momentos tardios, após a 
desactivação das unidades fabris e sua ruína. Ainda 
que não possamos efectuar uma caracterização rigo‑
rosa da funcionalidade e significado desta ocupação, 
a sua localização na área limítrofe de um eixo viário 
da cidade romana, permite afirmar que este espaço 
seria frequentado em momentos tardo‑antigos, não 
sendo contudo legítimo supor que esta ocupação 
pudesse estar relacionada com a produção de prepa‑
rados piscícolas. 

2. Elementos estratigráficos

O conjunto em análise foi exumado sobre a desig‑
nada Unidade 4 (Figura 1 ) do complexo industrial 
do NARC (Bugalhão, 2011). Foi analisada a sequên‑
cia estratigráfica correspondente ao período entre o 
abandono da unidade industrial e os níveis de ocu‑
pação islâmica, que remontam ao final do século X 
(Bugalhão, Gomes & Sousa, 2007, p. 323‑324). 
Num primeiro momento, há a referir a fase imedia‑
tamente subsequente à interrupção de laboração da 
unidade fabril, ao qual correspondem os níveis con‑
servados no fundo dos tanques 19, 25 e 26, e áreas 
confinantes, incluindo por vezes restos ictiológicos 
e também espólio cerâmico (Camadas: 51, 96, 97, 
157, 158, 159 e 161).
Segue‑se um conjunto de estratos correspondentes 
à fase de ruína das estruturas industriais, nomea‑
damente ao derrube dos seus telhados, que sela os 
contextos referidos anteriormente e que terá ocor‑
rido num momento não muito distante no tempo. 
Estes contextos foram identificados no interior dos 
tanques (incluindo o 27), sobre o troço de pátio si‑
tuado a Nascente do tanque 19, sobre os muros que 
delimitam a área industrial a Sul e na área pedonal 
junto à via. Caracterizam‑se pela cor clara, com se‑
dimentos soltos, constituídos essencialmente por 
abundante material cerâmico de construção, arga‑
massa e fragmentos de opus signinum desagregados, 
resultantes do abandono e destruição das unidades 
fabris (camadas 52, 87, 137, 141, 146, 151, 152 e 160).
O espólio resultante dos níveis de colmatação des‑
tas estruturas permitiu determinar um terminus de 
laboração para esta unidade entre os finais do século 
IV e os inícios do seculo V (Bugalhão, 2001, p.145), 

baseado nas cerâmicas finas (TSAfr D H61), nas ân‑
foras (particularmente nas formas Almagro 51c) e 
nas cerâmicas de produção local e regional.
Sobre estes níveis foi identificado um conjunto de 
estratos de características diversas, que integravam 
espólio romano e de época posterior. Refira‑se que 
estes depósitos cobriam a sequência de abandono e 
colmatação da Fábrica 4, encontrando‑se depostos 
sobre toda área ocupada por esta e também sobre a 
área de circulação pedonal junto à via. Estes níveis, 
pela sua cota de implantação elevada e pela ausência 
de construções que os contivessem, foram muito 
expostos a perturbações posteriores, nomeadamen‑
te medievais. 
Por outro lado, sublinha‑se que não se verificou qual‑
quer associação directa destas camadas a estruturas, 
embora se admita como provável, pela sua implan‑
tação estratigráfica que, em alguns casos, possam ter 
sofrido remeximentos e intrusões na fase da reur‑
banização do local a partir do século X, fenómenos, 
além do mais, determinantes na leitura destas reali‑
dades sedimentares, em muitos casos, de si, pouco 
expressivas e com espólios pouco abundantes e mui‑
to fragmentados.
Integravam este conjunto as camadas 59, 75, 84, 89, 
90, 91, 95, 104, 105, 136, 138, 140 e 147, distribuídas 
sobre as distintas áreas da Unidade 4 e na área de cir‑
culação pedonal junto à via. Destas, apenas as uni‑
dades 75 e 140 puderam ser atribuídas com seguran‑
ça ao horizonte de ocupação posterior ao abandono 
do complexo fabril, estendendo‑se junto da área 
confinante do eixo viário, localizado a sul (Figura 1). 
As demais, apesar de incorporarem grande núme‑
ro de materiais residuais desta fase, provaram estar 
muito afectadas por perturbações posteriores, em 
particular a zona a Nascente do tanque 19, onde o 
pavimento de opus signinum do pátio se apresenta‑
va destruído.

3. Espólio

Para datar este momento tardo‑antigo assumiu assim 
especial relevância o conjunto material recuperado 
nestas unidades estratigráficas, onde se documentou 
espólio composto maioritariamente por cerâmicas 
finas, ânforas, cerâmica comum, recolhidos, em al‑
guns casos, em mais do que um destes estratos, suge‑
rindo uma utilização deste espaço num intervalo de 
tempo não muito prolongado (Figuras 2, 3 e 4).
Particularmente expressivo para este propósito, re‑ 
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velou‑se o espólio da unidade 140 (Figura 2), on
de foi exumada TSAfr D das formas Hayes 58 
(n.º 3021), 59A (n.º 3019) e 61, tipo B (n.º 3025) de 
Bonifay (2004, p. 168), um exemplar de produção 
cinzenta com decoração estampada do grupo das 
DSP da forma Rigoir 3 (n.º 8426) e quatro exempla‑
res de TSFT da forma 3 de Hayes, nas variantes 3C 
(n.ºs 3013, 3022 e 7366) e 3C/E (n.º 3023) esta última 
com caneluras sobre o bordo e sem roleta, ostentan‑
do, na ligação com a parede, uma moldura suave, ca‑
racterística da variante. 
Cabe aliás destacar que a realidade estratigráfica 140 
foi o único contexto do NARC, onde foram exu‑
madas cerâmicas finas orientais, à exceção de um 
exemplar recolhido em estratos claramente poste‑
riores. Estas funcionaram como referência crono‑
lógica quer para o restante conjunto cerâmico, quer 
para a ocupação, datada entre a segunda metade do 
século V e a primeira metade do VI. A relevância 
deste conjunto é reforçada pela sua associação com 
importações mediterrânicas como as DSP, também 
documentadas de modo quase episódico nos con‑
textos do local e na região olisiponense, revestindo
‑se assim de extrema importância, confirmando, 
pelo menos para a fábrica 4, o terminus post quem 
da sua desactivação.
No tocante às ânforas, haverá a registar, na camada 
75 (Figura 4), um fragmento de bocal de uma LR2, 
egeiana (n.º 3649), datável do século VI (Reynolds, 
2005). Esta forma estava já documentada em outros 
contextos tardios da cidade (Pimenta & Fabião, no 
prelo), registando‑se ainda algum material residu‑
al (n.ºs 3660 e 3713). Já na camada 140 (Figura 2), as 
formas documentadas são fundamentalmente lu‑
sitanas, Keay 16 (n.º 3042), Almagro 50 (n.ºs 3045, 
3087 e 3088) e Almagro 51c (n.º 3043). A sua pre‑
sença neste contexto suscita algumas interrogações. 
Em perspetiva tradicional, dir‑se‑ia que constituem 
materiais residuais presentes nestes estratos mais 
tardios. Contudo, a muito expressiva presença des‑
tas mesmas formas lusitanas tardias nos armazéns 
Sommer (Pimenta & Fabião , no prelo), sugere for‑
temente uma maior longevidade para o fabrico des‑
tes contentores e, naturalmente, uma maior longe‑
vidade para a produção de preparados de peixe no 
baixo Tejo. Não são seguramente estes contextos 
que permitirão aclarar a questão, mas parece‑nos 
importante deixar este apontamento, para futuras 
averiguações. Regista‑se, também, nesta camada a 
presença de materiais importados, como exempla‑

res de Keay 16 de fabrico bético (n.ºs 3044 e 3046) e 
um fragmento de bordo de ânfora africana de difícil 
classificação, por se tratar de um fragmento dimi‑
nuto (n.º 3090). Pelo perfil em bico, pode integrar
‑se no tipo 27 de Bonifay (2004, p. 119‑122), ou Keay 
25, particularmente no subtipo 3, com cronologias 
entre os finais do séc. IV e a primeira metade do V. 
Se está correta a nossa observação, trata‑se de um 
exemplar mais residual do que propriamente útil 
para datar este contexto.
Entre as produções cerâmicas destaca‑se ainda parte 
de um grande recipiente de armazenagem ou de uma 
ânfora, oriundo da região do vale do Guadalquivir, 
que apresenta como particularidade pintura verme‑
lha disposta em padrão reticulado (Figura 3, n.º 8988).
Entre a cerâmica comum, a quase totalidade dos ma‑ 
teriais recuperados enquadra‑se, formal e tipologi
camente, nas produções de tradição romana dos cen‑ 
tros oleiros do vale do Tejo com paralelos reconhe
cidos nos conjuntos da Quinta do Rouxinol, Seixal 
(Santos, 2011) do Porto dos Cacos, Alcochete (Ra
poso & Duarte, 1986) e nos demais contextos ofi‑
cinais do NARC (Amaro, 1995) e de outras áreas 
industriais da Baixa (Diogo & Trindade, 2000). 
As formas representadas (Figura 3) integram a pa‑
nóplia oleira da Antiguidade Tardia – tampas (n.ºs 
8442 e 8444), pratos (n.º 8485), almofarizes (n.ºs 
7972 e 8480), panelas (n.º 8451), tachos (n.º 8445, 
8450 e 8768) e, com maior expressão, potes de colo 
estrangulado (n.ºs 8440, 8441, 8452 e 8462), com 
vestígios que sugerem uma utilização na confecção 
e preparação de alimentos a quente – observando‑se 
uma tendência para a simplificação formal. 
A nível tecnológico, o conjunto é dominado pelas 
produções montadas a torno, sendo de sublinhar a 
presença, ainda que residual, de formas do tipo pote, 
conformadas de modo manual ou a torno lento, 
com pastas friáveis e pouco decantadas (n.ºs 8483 e 
8492) e de um fragmento com incisões onduladas 
sobre o bojo (n.º 8471), bem reconhecidos no registo 
material da cidade (Silva & De Man, 2012) e no seu 
território (Batalha, 2009, p.113, n.º13), em momen‑
tos tardo‑antigos. 
Outro expressivo elemento datante destes estratos 
corresponde ao fragmento de TSAfr D da forma 
Hayes 99 (Figura 4, n.º 7377) que corrobora as cro‑
nologias obtidas com os restantes materiais. 
Em função destes conjuntos, a cronologia propos‑
ta para estas realidades deve centrar‑se entre os 
finais do século V e os meados do século VI, refor‑
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çando alguns dados já conhecidos para o casco ur‑
bano de Olisipo (Amaro, 1995; Diogo & Trindade, 
1999; Diogo & Trindade, 2000; Sepúlveda, Gomes 
& Silva, 2003; Fabião, 2009a, 2009b; Pimenta & 
Fabião, no prelo), onde a presença de importações 
orientais e, em menor número, do Mediterrâneo 
central e do norte de África, é reveladora de uma di‑
nâmica comercial continuada, embora com menor 
intensidade que nos séculos IV e V. 
Esta tendência, já sublinhada por alguns autores, pa‑
rece estar também relacionada com o papel que a cida‑
de desempenharia na rota de ligação do Mediterrâneo 
central ao Atlântico norte e ao abastecimento das ci‑
dades da costa atlântica (Fabião, 2009a; Fernández, 
2010, p. 380; Silva; De Man, 2012).
Por último, cabe igualmente salientar a presença 
de exemplares da forma Hayes 3F em TSFT (Figura 
4, n.º 7363) e de outras formas das séries tardias de 
TSAfr D (Hayes 103A, n.º 3011) entre os materiais 
das camadas sobrejacentes a esta área, assim como 
cerâmicas comuns de produção manual, com deco‑
rações incisas e plásticas digitadas identificadas so‑
bre o pátio da fábrica 4 (camada 59, n.ºs 8998, 8999, 
9000 e 9001). Embora na região olisiponense a maio‑
ria dos paralelos conhecidos para estas últimas se ins‑
creva em contextos dos séculos VIII e IX (Bugalhão 
& Fernandes, 2012), a sua presença em contextos 
tardo‑antigos é hoje um dado consolidado no litoral 
hispânico (Reynolds, 1985; Gomes & Gomes, 2004; 
Ramos, Almeida & Laço, 2006) revestindo‑se de ex‑
tremo interesse para a caracterização dos conjuntos 
cerâmicos da transição do mundo pós‑romano e das 
suas cronologias de produção e utilização. 
A sua presença no NARC, tal como em outros con‑
textos do casco urbano de Olisipo, onde se observa 
uma tendência para linearidade formal dos modelos 
cerâmicos de tradição romana e, ao mesmo tempo, o 
desenvolvimento de produções de diferentes carac‑
terísticas tecnológicas e novos modelos decorativos 
(Diogo & Trindade, 1999; Diogo & Trindade, 2000; 
Silva; De Man, 2012), poderia, a título de hipótese, 
também inscrever‑se nesta fase, como testemunho 
de uma alteração dos processos de produção oleira, de 
tradição local e regional em momentos tardo‑antigos.
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Figura 1 – NARC – Planta da Fábrica 4.
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Figura 2 – Espólio da U E 140: cerâmicas finas e ânforas. 
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Figura 3 – Espólio da U E 140: cerâmica de produção local e regional.
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Figura 4 – Espólio da U E 75 (nºs 3649, 3660, 3713, 7377, 7378, 8798, 8802, 8801 e 8806). Materiais das camadas 
sobrejacentes de cronologia tardo‑antiga (nºs 3011, 7363, 8998, 8999, 9000 e 9001).
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